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APRESENTAÇÃO 

 
A governança no sistema multilateral de comércio e finanças 

A criação da Organização Mundial do Comércio (OMC) em 1995 foi celebrada como uma vitória do 

sistema multilateral, após o período de longa negociação da Rodada Uruguai (1986/1994) que ocorreu 

num cenário de proliferação de acordos preferenciais. Passados 20 anos de sua criação, a OMC vive 

um período de incertezas associado aos entraves para o avanço das negociações da Rodada Doha 

iniciada em 2001. 

Convidamos três pesquisadores — Sandra Polónia Rios, Pedro da Motta Veiga e Vera Thorstensen 

Thorstein, com notório conhecimento sobre a OMC para escreverem sobre esse tema. Os artigos 

apresentam diagnósticos similares. A entrada da China na OMC, a crescente importância no comércio 

mundial dos países em desenvolvimento e, em especial, das “economias emergentes”, a fragmentação 

da produção em cadeias globais/regionais de valor, a demanda por harmonização/convergências de 

regras, entre outras questões colocam novos desafios para o sistema multilateral. A preservação da 

Organização Mundial do Comércio é defendida pelos autores, porém é necessário repensar como 

organizar a governança numa instituição que agrega países com diferentes níveis de desenvolvimento e 

que adotam políticas domésticas muitas vezes conflitantes.  

A demanda por harmonização/convergência/cooperação de regras domésticas para que se facilitem as 

novas formas de organização produtiva entra em choque com os diferentes sistemas de valor e 

culturais que regem grande parte dessas regulações. Normas técnicas, regras fitossanitárias, normas 

ambientais, regulações nos setores de serviços ganharam importância na agenda de negociações à 

medida que as barreiras transfronteiriças clássicas como as tarifas de importação tenderam a se reduzir. 

Como pensar a nova OMC e quais os desafios para o Brasil são os temas analisados pelos autores.  

A crise de 2008 trouxe de volta um debate que se prolonga desde o término do sistema de câmbio fixo 

no início da década de 1970: a governança do sistema multilateral do sistema financeiro. Todos os 

artigos que foram enviados e aceitos pelo Conselho Editorial da Revista Mural Internacional que 

compõem esse dossiê abordam questões que mostram aspectos importantes no debate sobre a reforma 

do sistema financeiro.  

O artigo de Rafael Henrique Dias Manzi analisa o papel do G-20 financeiro que foi criado em 1999, 

mas só ganhou destaque no debate sobre a reforma do sistema financeira com a crise de 2008. O autor 

mostra como o consenso criado no imediato pós-crise se desfez e as reformas consensuadas não foram 

implementadas até hoje como, o sistema de cotas do Fundo Monetário Internacional. A importância 

dos Estados Unidos, como um dos principais players no sistema financeiro global torna imperativo 

entender as mudanças na regulação financeira nesse país, pós-crise.  

Rodrigo Fagundes Cezar irá analisar a Lei Dodd-Frank de 2010 a partir de uma perspectiva histórica- 

estrutural mostrando as restrições da mesma para promover mudanças estruturais no sistema financeiro 

do país. Por último, o artigo de Esteban Actis estuda o comportamento do Brasil em relação aos 

Tratados Bilaterais de Investimentos e argumenta as limitações que o país apresenta para manter 

posturas reformistas em relação a alguns instrumentos da ordem liberal. Os tratados englobam aspectos 

relativos aos fluxos financeiros associados aos investimentos estrangeiros nos territórios domésticos.  

Esperamos que os artigos aqui apresentados contribuam para o debate sobre a governança da ordem 

econômica multilateral, uma questão prioritária na agenda das relações econômicas internacionais.  

Lia Valls Pereira 


